
O samba da Aruc não esconde: os mo-
radores do Cruzeiro não dispensam a vida 
boêmia. Mas a cerveja gelada com música 
ao vivo não acontece só lá, mas em vários 
pontos da cidade. Como nos tradicionais 
Quiosque da Rosa, churrascaria Cerva e 
pastelaria Rossani. Nos últimos meses o 
clima de happy hour foi aumentado com 
o projeto Sexta-feira Cultural, que traz 
todas as semanas um artista para animar 
o começo do fim de semana no estaciona-
mento do Ginásio de Esportes. 
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4 Meu lugar 

Cruzeiro, Park Way, Sudoeste e Octogonal 
CORREIO BRAZILIENSE • Brasília, domingo, 24 de julho de 2005 

CRUZEIRO -ATRAÇÕES 

Do batuque e do samba 
GUSTAVO MARCONDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Daniel Ferreira/CB/8.2.05 

Criada ainda nos anos 70, a Feira Per-
manente, que fica entre o Cruzeiro Novo e 
o Velho, é um dos referenciais de convívio 
social da cidade. Reúne diariamente os 
moradores que apreciam o burburinho, o 
cheiro de hortaliça fresca, o bate-papo 
com a cervejinha gelada, a galinha caipira, 
caldo-de- feijão e outras iguarias tradicio-
nais. Destaque para os pagodes com mú-
sica ao vivo nos domingos, que lotam res-
taurantes e lanchonetes de manhã cedo 
ao final da tarde. 

SHCE/S Q. 609 A/E 3 
FUNCIONA DAS 9H ÀS 19H 

O Centro Cultural RubemValentim é o 
espaço da arte e cultura cruzeirense há 15 
anos. Reúne auditório, palco e camarim pa-
ra apresentações teatrais, hall de exposi-
ções, galeria de arte, laboratório fotográfi-
co, um ateliê para oficinas e salão de festas. 
Guarad também a história da comunidade 
do Cruzeiro, reunida numa biblioteca - a 
Casa da Memória - com acervo de dez mil 
obras. 

ÁREA ESCOLAR C LOTE 06 CRUZEIRO VELHO 
FONE 3363-1521 

A mudança da capital federal do Rio de Janeiro para Brasília acabou por trazer muitos funcionários 
públicos cariocas para a nova cidade e grande parte para o Bairro do Gavião - antigo nome do Cruzeiro. 
Diante da nova realidade, um grupo de moradores desse bairro resolveu, em 1961, se reunir num fundo 
de quintal para promover a união das pessoas em atividades de lazer, esporte e cultura. Nascia ali a As-
sociação Recreativa Cultural Unidos do Cruzeiro, a Aruc. Como não poderia deixar de ser, o Departa-
mento de Escola de Samba foi um dos primeiros a ser estabelecido. A Aruc foi apadrinhada pela Porte-
la, levando as cores e a águia simbólica da escola de Madureira. Em 1965 veio o primeiro título. Nos 40 
anos seguintes, mais 25 conquistas, sendo disparada a escola com maior número de vitórias do carna-
val candango. Foi octacampeã de 1986 a 1993, um recorde no Brasil. Além do samba, a Aruc realiza, co-
mo clube, diversas outras atividades culturais, esportivas e recreativas para a comunidade do Cruzeiro. 
SRE/S Q.1 ÁREA ESPECIAL 

CarlosVieira/CB/26.11.04 
Inaugurado em setembro de 2003, o Ginásio 

de Esportes, com capacidade para duas mil pes-
soas, se tomou automaticamente um dos princi-
pais pontos de encontro da comunidade do Cru-
zeiro. Lá, os moradores têm aulas gratuitas de 
futsal, vôlei, basquete, jiu- jitsu, karatê e capoeira. 
Ao lado, está sendo construído o Parque Recreati-
vo, que servirá como um clube de vizinhança pa-
ra a comunidade. Já está pronto o campo de fute-
bol, que será sede dos jogos do Cruzeiro Futebol 
Clube, hoje na segunda divisão brasiliense. A 
Arena Evaristo Porto, no Cruzeiro Novo, tem um 
campo de areia que abriga diversas outras ativi-
dades esportivas da comunidade. 


